
DIOCESE DE FOZ DO IGUAÇU 

PASTORAL VOCACIONAL DIOCESANA 
 

MÊS VOCACIONAL 

Tema: “Cristo vive! Somos suas testemunhas” 

Lema: “Eu vi o Senhor” (Jo 20,18) 

 

 

ENCONTRO VOCACIONAL DE CATEQUESE  
 

Objetivo 

Ajudar no caminho de descoberta vocacional de adolescentes e jovens que desejam seguir os passos de 

Jesus. 

 

Ambiente: 
 Bíblia, vela, flores, sandálias; 

 Realizar um caminho, uma estrada para apoiar os símbolos vocacionais 

 

Recursos: 
 Imagem de Jesus; 

 Pezinhos confeccionados em cartolina; 

 Símbolos vocacionais: semente (Vida), vida cristã (sal), sacerdote (estola) vida consagrada (lâmpada 

acesa) vocação laical–(no matrimônio /solteiro – engajado na comunidade) (fermento);  

 

O encontro 

- Após a acolhida, iniciar o encontro com um canto vocacional; 

- Invocar a Santíssima Trindade e pedir a luzes do Espirito Santo;  

- Falar sobre o objetivo do encontro e questionar sobre o que significa VOCAÇÃO para eles, deixar que 

falem livremente, interferindo apenas para complementar e/ou corrigir alguns pontos;  

- Apresenta a diferença entre vocação e profissão; 

- Refletir o texto bíblico, levando os catequizandos a entender que a vocação é um chamado que da sempre 

Deus fez e faz ao homem de todos os tempos; 

- Falar sobre as diferentes vocações  

- Combinar com alguns catequizandos a entrada dos símbolos que serão colocados no ambiente preparado. 

 

1-Desenvolvendo o tema 

Vocação é o tema deste encontro. O que é vocação? O que não é vocação? 

Falamos muito de vocação. Quando dizemos que alguém tem vocação, afinal o que queremos dizer?  

 A palavra vocação vem do verbo no latim “vocare” (chamar). Assim vocação significa chamado. É, pois, 

um chamado de Deus. Se há alguém que chama, deve haver outro que escuta e responde. 

A vida de todo ser humano é um dom de Deus. “Somos obra de Deus, criados em Cristo Jesus” (Ef 2,10). 

Existimos, vivemos, pensamos, amamos, nos alegramos, sofremos, nos relacionamos, conquistamos nossa 

liberdade diante do mundo que nos cerca e diante de nós mesmos. 

Não somos uma existência lançada ao absurdo. Somos criaturas de Deus!! 

Não existe homem que não seja convidado ou chamado por Deus a viver na liberdade, que possa conviver, 

servir a Deus através do relacionamento fraternal com os outros. 

Você é uma vocação. Você é um chamado. 

A vocação não é um sentimento, não é escolhida e não é o desempenho de uma profissão; e não, também, 

uma predestinação.  

A vocação é uma resposta às perguntas: o que vou fazer da minha vida? A quem vou entregá-

la? É uma decisão livre e corajosa, que envolve a totalidade da pessoa. A vocação é um caminho de 

felicidade diferente para cada um. 

“A vocação é um mistério que vai se revelando pouco a pouco, à medida que vamos descobrindo 

quem somos e a finalidade da nossa existência.” 
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Precisamos distinguir bem vocação de profissão, pois não são exatamente a mesma coisa. Veja o quadro 

abaixo e observe a distinção entre uma e outra: 

 

 

A profissão dignifica a pessoa quando é exercida com amor, espírito de serviço e responsabilidade. A 

vocação vivida na fidelidade e na alegria confere ao exercício da profissão uma beleza particular, é o 

caminho de santidade. 

 

Vocação é o encontro de duas liberdades: 

* a de Deus que chama 

* a do Homem que responde. 

 

Quando falamos em vocação, pensamos em Deus que chama e na pessoa que responde. Jesus Cristo é 

a Palavra de Deus que caminhou entre nós. No chamado que Ele faz a Pedro, podemos compreender bem 

o que é vocação. 

 

Leitura da passagem bíblica: Lucas 5, 1-11 

Jesus está ensinando à multidão e Pedro com os discípulos estão chegando da pescaria. Estão 

desanimados, pois passaram a noite inteira tentando pescar e nada conseguiram. Quando 

acabou de falar, Jesus chega perto de Simão Pedro e lhe ordena: “Avance para águas mais 

profundas e lancem as redes para a pesca!” (Lc 5,4). Diante da ordem de Jesus, Simão Pedro 

resiste, diz que tentou a noite toda e nada pescou, mas no fim se rende e diz que na força da 

Palavra de Jesus, lançaria as redes. Eis que acontece a surpresa: eles pescam tantos peixes 

que quase não cabem na barca. Simão Pedro vendo o que aconteceu, se prostrou aos pés de 

Jesus e afirmou: “Afasta-te de mim Senhor, porque sou um homem pecador” (Lc 5,8). 

 

Compreendendo o texto: 

a) É Jesus que se aproxima dos pescadores para chamá-los a seguir seus passos. Também hoje é Ele que se 

aproxima de nós e nos convida a entrar no seu time e a nos dedicar à sua causa. 

b) Esta experiência de vocação não é somente destes discípulos. Há outros testemunhos de pessoas 

chamadas na sua vida de fé e oração, para serem instrumentos do amor de Deus na vida de tantos outros. 

c) Como em outros textos da Bíblia, diante da grande graça que Jesus manifesta a Pedro e aos outros 

discípulos, podemos nos recordar de outras pessoas que na Bíblia também experimentaram o chamado a 

ser discípulos missionários do Cristo crucificado. 

d) A resposta deve ser como a de Simão Pedro: “Senhor, tu sabes tudo. Tu sabes que eu te amo!”. 

 

Jesus, porém, não se afasta, mas chama Simão Pedro a deixar sua barca e suas redes para segui-lo e ser 

pescador de homens. O gesto e as palavras de Jesus nos convidam a não nos apoiar em nossas forças, mas 

a nos abrir ao projeto de Deus para nós. Simão Pedro se torna o primeiro discípulo, quando Jesus lhe desafia 

a se tornar pescador de homens e ele se deixa conduzir pelo Mestre. 

 

Qual é a diferença? 

Profissão Vocação 

1. aptidão ou escolha pessoal para exercer um 

trabalho. 

2. preocupação principal: o “ter”, o sustento da 

vida. 

3. pode ser trocada. 

4. é exercida em determinadas horas. 

5. tem remuneração. 

6. tem aposentadoria. 

7. quando não é exercida, falta o necessário para 

viver. 

8. na profissão eu faço. 

1. chamado de Deus para uma missão,  

que se origina na pessoa como reação-aspiração 

do ser. 

2. preocupação exclusiva: “o ser”, o amor e o 

serviço. 

3. é para sempre. 

4. é vivida 24 horas por dia. 

5. não tem remuneração ou salário. 

6. não tem aposentadoria. 

7. vive da providência divina. 

8. na vocação eu vivo. 
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As diferentes vocações na Igreja: (enquanto se explica cada vocação se coloca na estrada o símbolo referente) 

 

 Vocação à vida (semente) 

Foi o primeiro momento forte em que Deus manifestou todo o seu amor a cada um de nós. Deus nos amou e 

nos quis participantes de seu projeto de criação como coordenadores responsáveis por tudo o que existe. Fomos 

criados à imagem e semelhança de Deus. A vida é a grande vocação. Deus chama para a vida, e Jesus afirma 

que veio para que todos a tenham em abundância (Jo 10,10). Foi nos dada a condição da "liberdade dos filhos 

de Deus", inteligência e vontade. A pessoa aprende a conviver, a dialogar, enfim, a se relacionar.  

 

 Vocação cristã - Vocação de filho de Deus (sal) 

Todo batizado recebeu a graça de fazer parte do povo eleito por Deus, de sua Igreja. Através da vocação cristã, 

somos chamados à santidade, vocação à perfeição, recebendo a mesma fé pela justiça de Deus. Fomos, 

portanto, eleitos e chamados pessoalmente por Cristo para ser, como cristãos, testemunhas e seguidores do 

Mestre Jesus. Chamados â fé pelo batismo, a pessoa humana foi qualificada de outra forma. Assim todos fazem 

parte do "reino de sacerdotes, profetas e reis". (1 Pd 2,9) 

Toda pessoa batizada tornou-se um seguidor de Cristo, participante de uma comunidade de fé que pode ser 

chamada para participar da obra de Deus, como membro de sua Igreja, seguindo caminhos diferentes: 

 

 Vocação laical (no matrimônio /no celibato / solteiro - apóstolo) (fermento) 

Assim todo cristão solteiro ou casado, batizado em Cristo, tornando-' se membro da sua Igreja, é convocado a 

ser apóstolo, anunciador do Reino de Deus, exercendo funções temporais. O leigo vive na secularidade e 

exerce sua missão insubstituível nos ofícios e trabalhos deste mundo. O Concilio Vaticano II sublinhou que a 

vocação e a missão do leigo "contribuem para a santificação do mundo, como fermento na massa'. (LG n.31) 

 

 Vocação ao ministério ordenado (diácono, padre e bispo) 

É uma vocação de carisma particular, é graça, mas passa pela mediação da Igreja particular, pois as vocações 

são destinadas à Igreja. Acontece num acompanhamento sistemático, amadurecendo as motivações reais da 

opção. O ministro ordenado preside e coordena os serviços da comunidade. Por intermédio dos sacramentos, 

celebra a presença de Deus no meio do seu povo. O presbítero é enviado a pastorear e animar a comunidade. 

Ele é o bom pastor que guia, alimenta, defende e conhece as ovelhas. "Isto exige humanidade, caráter íntegro 

e maduro, virtudes morais sólidas e personalidade madura". (OPTATAM TOTIUS 11) 

 

 Vocação à vida consagrada (irmão (ã) religioso (a) vida ativa ou contemplativa) 

O religioso é chamado a testemunhar Cristo de uma maneira radical, vivendo uma consagração total nos votos 

de pobreza, castidade e obediência. Com a pobreza, vivem mais livres dos bens temporais, tornando-se 

disponíveis para Deus, para a Igreja e para os irmãos. Com a castidade, vivem o amor sem exclusividade, 

sendo sinal do mundo l futuro que há de vir. Com a obediência, imitam a Cristo obediente e fiel à vontade do 

Pai. 

 

 Atividades 

 Distribua para cada um uma pegada, da uma parte escrita: o que quero pra minha vida? Da outra parte 

a pergunta: Senhor o que queres que eu faça? 

 Levar ele entenderem que precisamos deixar espaço pra Deus em nossa vida e pedir a Ele que ilumine 

nossas escolhas. 

 Deixar tempo para refletir 

 

Oração pelas Vocações e Encerramento 

Hoje, vamos responder à Palavra de Deus, rezando juntos pelas vocações:  

 

“Senhor da messe e pastor do rebanho, faz ressoar em nossos ouvidos teu forte e suave convite: 

“Vem e segue-me!” Derrama sobre nós o teu Espírito. Que Ele nos dê sabedoria para ver o 

caminho e a generosidade para seguir tua voz. Senhor, que a messe não se perca por falta de 

operários. Desperta nossas comunidades para a missão. Ensina nossa vida a ser serviço. 
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Fortalece os que querem dedicar-se ao Reino, na vida consagrada e religiosa. Senhor, que o 

rebanho não pereça por falta de pastores. Sustenta a fidelidade de nossos bispos, padres e 

ministros. Dá perseverança a nossos seminaristas. Desperta o coração de nossos jovens para 

o ministério pastoral em tua igreja. Senhor da messe e pastor do rebanho, chama-nos para o 

serviço de teu povo. Maria, Mãe da Igreja, modelo dos servidores do Evangelho, ajuda-nos a 

responder sim. Amém! 

 

 Sugestão: Que ao longo da semana as crianças procurem o padre ou algum diácono para conversar com 

ele sobre sua vocação e trazer o fruto da conversa no próximo encontro 

 


